
Candidatos 2024 - Representantes dos familiares no Conselho de Escola 

 
Adriana Campos 

Filhos (séries): Ana Kato (7ºA) e Nina Kato (2º B EM)  

Estou me candidatando para o Conselho de Pais com o propósito de promover 

algumas questões importantes para o crescimento e fortalecimento de nossa 

escola. 

Diversidade e inclusão: Reconhecendo a valorização da diversidade que nossa 

escola já promove, meu compromisso é fortalecer ainda mais esse ambiente 

acolhedor e respeitoso para todos os alunos. Pretendo incentivar uma maior 

interação entre a escola e as famílias, ampliando o diálogo constante. Além disso, 

buscarei engajar os familiares no apoio e participação ativa, no Comitê de Políticas 

Antirracistas, assim como eu outros que possam surgir. 

Viagens escolares acessíveis: É essencial garantir que todas as crianças tenham a 

oportunidade de participar das viagens escolares, independentemente de suas 

condições financeiras. Vou apoiar a criação de um fundo que assegure essa 

acessibilidade, proporcionando experiências enriquecedoras para todos os alunos. 

Voluntariado juvenil: Acredito no potencial transformador do engajamento dos 

jovens em projetos comunitários. Pretendo incentivar e apoiar iniciativas que 

promovam o voluntariado entre nossos alunos, contribuindo não apenas para o 

bem-estar da comunidade, mas também para o desenvolvimento pessoal e social 

dos estudantes. 

 

Ana Nascimento Abramo 

Filhos: Quim Abramo Moura - 4° ano fundamental 1 e Gael Abramo Moura - 

Agrupamento Azul. 

Meu nome é Ana, sou mãe do Quim, do 4° ano do ensino fundamental e do Gael, do 

agrupamento Azul. Desde que passamos a fazer parte desta comunidade, procuro 

participar e estar atenta aos acontecimentos e caminhos da escola. Acredito que 

esta é melhor forma de contribuir para a construção e continuidade de um projeto 

de educação democrática e participativa. 

Neste ano, quero participar mais ativamente deste processo, promover o diálogo e 

buscar formas de comunicação de maneira a representar efetivamente as 

demandas das famílias, pensando a educação coletivamente. 

 

Caetano Jimenez Carezzato 

Aluno: Helisson Augusto Ikegami Carezzato - Azul C 



Apresentação: Sempre muito interessado em poder contribuir com a escola e a 

educação das crianças, na condição de leigo e entusiasta nas importantíssimas 

questões envolvendo aspectos pedagógicos e educacionais que são essenciais para 

excelente formação das crianças. Como especialista em tecnologia, atuando 

profissionalmente há mais de 28 anos nessa área, procuro trazer uma visão que 

busca equilibrar e conciliar o "sensível" e o "tecnológico", algo que entendo ser um 

dos grandes desafios da nossa sociedade. 

 

Fernanda Bastos  
 
Sou mãe do Otto 3A e Leila 8A 
 
Eu gostaria de me candidatar para uma vaga no Conselho da Escola, com o objetivo 
de contribuir e apoiar o trabalho da direção colegiada a fim de que a escola continue 
fortalecendo seu projeto pedagógico alinhado com os seus valores de consciência 
social, convivência com as diferenças, exercício democrático e senso comunitário. 
 
Temas que são particularmente muito caros: a comunicação entre escola e 
comunidade escolar, os desafios e o impacto da vida online na infância e na 
adolescência (e na relação escola-família), a permanência e ampliação do projeto de 
políticas anti-racistas.  
 
Adoraria poder estar mais perto e colaborar buscando soluções para fortalecer 
ainda mais essa comunidade como um todo.  
 
E acredito ser positivo poder representar dois segmentos distintos já que as vagas 
são poucas.  
 

 

Frederico Beraldo de Lima 

"Sou o Fred, pai da Nina e da Liz, membro da comunidade SD desde 2020. Participei 

do Conselho da Escola neste último ano e acredito ter ajudado no diálogo nos 

diversos assuntos e pautas, como na ajuda nos cálculos do Fundo de Equidade 

Racial. 

Achei que o Conselho se fortaleceu como um espaço importante de troca entre a 

escola e as famílias devido ao engajamento mais ativo da comunidade desde a 

virada de 2022 e ao longo de 2023, com essa nova direção que se coloca de forma 

bastante aberta a discutir a escola. 

Dessa forma, me proponho a participar por mais um ano, interessado em contribuir 

em torno da rica e diversa gama de questões que aparecem no conselho: aspectos 

pedagógicos, administrativos e financeiros, éticos, questões de raça e gênero, 



sempre no intuito de ajudar a construir coletivamente o cotidiano dessa rica 

comunidade em torno do São Domingos." 

 

Gabriel Cunha Vituri 

Crianças: Teresa Marques (1º A) e João Marques (Ver-melo A). 

"Olá, pessoal! 

Me chamo Gabriel Vituri e sou pai de Teresa (1º A) e João (Ver-melo A). Este é o 

nosso primeiro ano de CSD, e estamos felizes com os encontros que esse novo 

espaço tem nos proporcionado. Acredito na escola como um projeto comum, onde 

o diálogo e o debate sirvam como incentivo para estabelecermos uma vida em 

grupo.  

 

Trabalho com pesquisa acadêmica e com jornalismo, e quero me candidatar a uma 

vaga no Conselho para representar as famílias e auxiliar na discussão sobre suas 

demandas." 

 

Leandro Rissato Rosina 

Filhos: Pedro Guise Rosina - 8º ano A e Gabriel Guise Rosina 1º ano do Ensino Médio. 

1) Participar do conselho para melhor entendimento das ações de melhoria da 

escola;  

2) Auxiliar o debate de ações financeiras para melhor atender a comunidade; 

3) Apresentar opções mais acessíveis para as viagens e passeios dentro da realidade 

da maioria; 

4) Fortalecer o debate sobre demais opções de conhecimento como por exemplo 

visitar uma fazenda produtiva sem a presença do MST, fazenda gerida pelo 

proprietário de fato (agricultor dono da fazenda) e até mesmo visitas ao centro 

financeiro como Bancos e escritórios de advocacia na Faria Lima por exemplo.  

5) Ser uma voz com ideias mais conservadoras a fim de apresentar contrapontos do 

que é trazido para os jovens do colégio São Domingos em relação aos discursos e a 

realidade. 

6) Conversar sobre as formas de comunicação entre Colégio e comunidade. 

 
 
Lia Bock 
Mãe de Ernesto (1EM), Matias (5º), Amora e Tulipa (G5 azul) e madrasta da Cora (5º). 
Fui eleita para o Conselho no ano passado, e esse ano me recandidato para dar 
continuidade ao trabalho. Meu principal objetivo segue sendo ajudar o colégio a se 



comunicar com a comunidade, fazendo circular questões importantes. Penso que 
quanto maior a troca, mais coeso e potente será esse grupo que, de casa e da 
escola, educa nossos filhos. Acho fundamental trabalharmos de forma conjunta e 
transparente para que o espaço escolar seja sempre ético e comprometido em 
educar seres humanos que atuem para melhorar o mundo em que vivemos.  
 

 

Michelle Prazeres 

Sou mãe de Miguel (8oC) e Francisco (2oC) e integro a comunidade CSD desde 2021. 

Acredito na escola como ambiente de formação afetiva, crítica e política para a vida, 

as convivências, as diversidades, a comunidade e a cidadania. Acredito na parceria 

famílias-escola em permanente diálogo, prático isso no meu cotidiano e minha 

candidatura ao Conselho se dá pelo desejo de fazer isso de forma organizada, 

representativa e sistemática. Acredito que posso aportar a este importante espaço 

de construção coletiva agendas e práticas que me constituem, fruto de minha 

trajetória. Sou jornalista e Doutora em Educação com pesquisa sobre a relação 

entre educação, comunicação, tecnologias e aceleração da vida, ativista do olhar 

crítico e consciente para a cultura digital. Sou fundadora do Instituto Desacelera, 

que tem como um dos temas o "naturezar" da educação e da escola e o 

reflorestamento do pensamento para semear pedagogias para novos futuros 

possíveis. Sou sócia da Ação Educativa e vice presidenta da Cidade Escola Aprendiz, 

organizações da sociedade civil nas quais atuo há mais de 20 anos com temas como 

direito à educação de qualidade para todas/os/es, educação antirracista, educação 

integral, educação midiática e letramentos digitais, educação popular, culturas e 

juventudes. Nasci em Recife e escolhi São Paulo para viver. Penso que por esse 

motivo busco esperançar aqui uma vida mais comunitária e amorosa, para tornar o 

habitar e construir essa cidade algo mais bonito. Acredito que a escola é um dos 

territórios onde podemos promover belos e humanos encontros, que não apenas 

acenam para outros possíveis horizontes, mas que fazem da vida algo bom no 

agora. 

  

 

 

 

 

 

 



 


